
 

 

 

Parlamento dos Jovens 

Os jovens e o emprego: Que futuro? 

 

“Os jovens e o emprego – Que futuro?” foi o 

tema em discussão este ano letivo do 

concurso “Parlamento dos jovens” no ensino 

secundário. 

A escolha do tema não poderia ser mais 

atual, uma vez que, em todo o Mundo, os 

jovens são vítimas da crise que se instalou 

no planeta. 

A luta imediata contra o desemprego, 

sobretudo entre os jovens, tem que ser uma 

prioridade de todos e em particular dos 

políticos. Só na Europa, mais de 26 milhões 

de pessoas estão sem trabalho e entre elas 

5,6 milhões de jovens com menos de 25 anos (mais 100 mil que há um ano). 

A situação é realmente grave. O presidente norte-americano, Barack Obama, considerou 

mesmo que o desemprego ameaça esta geração de jovens podendo tornar-se uma 

"geração perdida". 

Segundo dados divulgados em abril, os países mais afetados pelo desemprego juvenil na 

Europa são a Grécia (62,5%), Espanha (56,4%), Portugal (42,5%), Itália (40,5%) e França 

(26,5%).  

A escolha deste tema foi assim muito pertinente, para um projeto deste género, uma vez 

que os jovens têm de se envolver na criação de medidas e de soluções para este 

problema que tanto os afeta. 

 

 

 

 

 

 



Como tudo aconteceu 

O concurso “Parlamento dos Jovens” foi dinamizado na Escola secundária de Pombal 

pelo Clube Europeu e dos Direitos Humanos. 

Ao longo do ano letivo foram 

desenvolvidas várias atividades entre as 

quais tiveram lugar, a divulgação do 

concurso, a formação das listas 

concorrentes, a campanha eleitoral, 

palestras e debates. 

Nesta Sessão foi também elaborado o 

Projeto de Recomendação da escola, 

constituído por três grandes medidas de 

combate ao desemprego, a defender na 

sessão distrital. 

A escola é, sem dúvida, o lugar mais importante de desenvolvimento deste projeto. É na 

escola que nascem as ideias base e os argumentos que vão ser utilizados para defender, 

com “unhas e dentes”, aquilo que os jovens consideram mais acertado, mais rentável e 

mais realista para pôr em prática no país, e quem sabe a nível europeu, acerca do que 

consideram ser parte da solução dos problemas 

Na Sessão Escolar, que ocorreu em 16 de janeiro, depois de um aceso debate, foram  

eleitos três deputados (João Parreira, João Matias e Ricardo Pinheiro) para 

representarem a escola na sessão distrital em Leiria, no dia 5 de março. 

Em Leiria, no IPDJ (Instituto Português do Desporto e da Juventude) na Sessão Distrital, 

a Escola Secundária de Pombal, fazendo-se representar pelos deputados supra referidos, 

defendeu e viu aprovado o seu Projeto para base de discussão do Projeto de 

Recomendação do distrito. 

Nesta sessão, a escola foi também eleita para a fase nacional do concurso. Vitória! Os 

deputados não cabiam em si de alegria! 

E, também é importante referir que nesta sessão o deputado João Parreira foi eleito para 

representar o Círculo de Leiria, na qualidade de Porta-voz. 

 

O momento mais esperado: A Sessão Nacional. 

Foi precisamente no IPDJ de Leiria que no dia 27 de 

maio, os deputados e respetivos jornalistas do 

Circulo de Leiria se encontraram para viajarem até 

Lisboa para participarem na Sessão Nacional, na 

Assembleia da República. A expetativa era grande! 

Aqui debatia-se de tudo, o teste Intermédio de 

Matemática, o sistema de ensino Português, e claro 

o tema mais falado nos últimos anos, a crise.  

 

 



Já no Palácio de S. Bento, o Círculo 

Eleitoral de Leiria, integrado na terceira 

comissão de trabalhos, conseguiu 

grandes triunfos ao fazer aprovar, para 

base de discussão, o seu Projeto de 

Recomendação, logo no primeiro dia, e 

no segundo dia, na sala do Senado, 

colocar no conjunto das dez medidas do 

Projeto de Recomendação Final, 

apresentado ao Governo, uma medida do 

seu projeto que remete para a grande 

preocupação no investimento no setor 

primário, como uma forma de combate ao desemprego. 

 No total foram apresentadas 72 medidas no combate ao desemprego jovem provenientes 

de Portugal Continental, Regiões Autónomas e Macau, o que revela uma grande 

preocupação dos jovens com o seu futuro e o futuro do País. 

 

Na Sala do Senado depois da Sessão de Abertura, 

decorreu um período de perguntas aos deputados: Isilda 

Aguincha (PSD), Raúl de Almeida (CDS-PP), Pedro Filipe 

Soares (BE), Heloísa Apolónia (PEV), Pedro Delgado 

Alves (PS) e Rita Rato (PCP). Estes mostraram-se 

bastante disponíveis e abertos para as perguntas dos 

jovens, o que os deixou bastante satisfeitos, pois algumas 

respostas foram cruciais para uma melhor compreensão 

do que está a acontecer em Portugal. 

 

Finalmente, o momento mais esperado: O Plenário. 

A mesa foi constituída pelos seguintes elementos 

Presidente: Luís Carlos Carvalho (Coimbra) 
Vice-Presidente: Mário Trindade (Bragança) 

1.º Secretário: Eurico Alves (Aveiro); 
2.º Secretário: Cristiana Moreira (Braga) 
 
O debate foi intenso e bastante produtivo, com todos os círculos eleitorais a participarem 

ativamente, evidenciando as suas capacidades argumentativas. No geral as medidas 

defendidas para o combate ao desemprego remetiam sobretudo para a preocupação de 

investimento no setor primário, para a redução da carga fiscal nas empresas e para a 

necessidade de apoio aos jovens, no âmbito da criação de empresas e projetos de 

desenvolvimento como o Programa “Impulso Jovem”, várias vezes citado e elogiado.



Num momento posterior o Presidente da 

Comissão de Educação e Ciência, José 

Ribeiro e Castro, esteve presente numa 

conferência de imprensa onde respondeu às 

questões dos jovens jornalistas, revelando-

se bastante disponível e interessado em 

esclarecer os jovens. 

 

Através desta iniciativa os Jovens de todo o país, mostraram mais uma vez, a sua 

preocupação com o seu futuro e com o futuro da nação. 

 Esta iniciativa tem vindo a ganhar adeptos e o número de escolas e participantes 

inscritas tem vindo a aumentar significativamente, o que revela um crescente 

interesse, por parte dos jovens, na participação política e na discussão dos problemas, 

no seu pleno exercício de intervenção social e cívica.    

Texto e Fotografia de Ricardo Pinheiro 


